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                DIA DA MÃE                                                                          EDITORIAL

Olá Famílias! Votos de 
santa e alegre Páscoa. 
O primeiro domingo 
de maio foi afixado 
como o “dia da mãe”. 
Como talvez saibas, o 
dia da mãe foi oficial-

mente criado pela norte-americana 
Anna Jarvis, que perdeu a sua mãe 
em1904.  

Mas a História do dia da mãe come-
çou muito antes, há mais de 2000 anos! 
As mais antigas celebrações do dia da 
mãe estão ligadas à comemoração do 
início da Primavera, na Grécia Antiga. 
Estes festejos eram em honra da deusa 
Rhea, mulher de cronos e mãe de todos 
os deuses desta cultura. 

Por seu turno, em Roma, as festas 
comemorativas do dia da mãe eram de-
dicadas a Cibele, a mãe dos deuses ro-
manos. O dia dedicado a esta deusa foi 
criado cerca de 250 anos antes do nas-
cimento de Cristo. 

Durante o século XVII, a Inglaterra 
celebrava no 4º Domingo da Quaresma 
(os 40 dias antes da Páscoa) um dia cha-
mado “O domingo da mãe”, dedicado a 
todas as mães inglesas. Nesta época, a 
maior parte da classe baixa inglesa tra-
balhava longe de casa e vivia com os pa-
trões. Assim, no domingo da mãe, os cri-
ados tinham um dia de folga e eram en-
corajados a regressar a casa e passar 
esse dia com a sua mãe.  

Só em 1904 é que a ideia começou a 
pôr-se em prática. Quando a sua mãe 
morreu, Anna Jarvis começou a chamar 
a atenção das pessoas para a importân-
cia de um dia especialmente dedicado a 
todas as mães. Três anos depois, a 10 de 
maio de 1907, conseguiu celebrar o pri-
meiro dia da mãe. 

Nesse dia, Anna Jarvis enviou à igreja 
onde estavam a ser feitas as comemo-
rações 500 cravos brancos. Estas flores 
deviam ser usadas por todos e simboli-
zavam todas as coisas boas da materni-
dade. Ao longo dos anos esta senhora 
fez história no dia da mãe, ela enviou 
mais de 10 mil cravos para a igreja: en-
carnados para as mães ainda vivas; 
brancos para as já desaparecidas. 

Sabias que ainda hoje os cravos são 
mundialmente considerados os símbo-
los da pureza, força e resistência das 
mães? O objetivo deste dia é dar mais 
atenção à importância das mães, pensar 
nelas, conversar, oferecer presentes e 
descobrir novas maneiras de lhes dar fe-
licidade. Hoje em dia, celebra-se o Dia 
da Mãe com pouco conhecimento de 
como tudo começou. No entanto, pode-
mos identificar-nos com o respeito, o 
amor e a honra demonstrados por Anna 
Jarvis.     

 

 Pe Manuel Silva

 

 LITURGIA DA PALAVRA – 3º DOMINGO Páscoa 

05.05.2019 
Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, o sumo sacerdote falou aos Apóstolos, dizendo: 
«Já vos proibimos formalmente de ensinar em nome de Jesus; 
e vós encheis Jerusalém com a vossa doutrina 
e quereis fazer recair sobre nós o sangue desse homem». 
Pedro e os Apóstolos responderam: 
«Deve obedecer-se antes a Deus que aos homens. 
O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, 
a quem vós destes a morte, suspendendo-O no madeiro. 
Deus exaltou-O pelo seu poder, como Chefe e Salvador, 
a fim de conceder a Israel o arrependimento e o perdão dos pecados. 
E nós somos testemunhas destes factos, nós e o Espírito Santo 
que Deus tem concedido àqueles que Lhe obedecem». 
Então os judeus mandaram açoitar os Apóstolos, 
intimando-os a não falarem no nome de Jesus, e depois soltaram-nos. 
Os Apóstolos saíram da presença do Sinédrio cheios de alegria, 
por terem merecido serem ultrajados por causa do nome de Jesus. 
 

Palavra do Senhor! 

 
Refrão:   LOUVAR-VOS-EI, SENHOR, PORQUE ME SALVASTES. 

 
Leitura do Livro do Apocalipse 
Eu, João, na visão que tive, ouvi a voz de muitos Anjos, 
que estavam em volta do trono, dos Seres Vivos e dos Anciãos. 
Eram miríades de miríades e milhares de milhares, que diziam em voz alta: 
«Digno é o Cordeiro que foi imolado de receber o poder e a riqueza,  
a sabedoria e a força, a honra, a glória e o louvor». 
E ouvi todas as criaturas que há no céu, na terra, debaixo da terra e no mar, 
e o universo inteiro, exclamarem: 
«Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro o louvor e a honra,  
a glória e o poder pelos séculos dos séculos». 
Os quatro Seres Vivos diziam: «Ámen!»; 
e os Anciãos prostraram-se em adoração. 
 
Palavra do Senhor 
 
 
 
 



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Naquele tempo, Jesus manifestou-Se outra vez aos seus discípulos, 
junto do mar de Tiberíades. Manifestou-Se deste modo: 
Estavam juntos Simão Pedro e Tomé, chamado Dídimo, Natanael,  
que era de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu e mais dois discípulos de Jesus. 
Disse-lhes Simão Pedro: «Vou pescar». Eles responderam-lhe: «Nós vamos contigo». 
Saíram de casa e subiram para o barco, mas naquela noite não apanharam nada. 
Ao romper da manhã, Jesus apresentou-Se na margem, 
mas os discípulos não sabiam que era Ele. 
Disse-lhes Jesus: «Rapazes, tendes alguma coisa de comer?» Eles responderam: 
«Não». 
Disse-lhes Jesus: «Lançai a rede para a direita do barco e encontrareis». 
Eles lançaram a rede e já mal a podiam arrastar por causa da abundância de peixes. 
O discípulo predileto de Jesus disse a Pedro: «É o Senhor». 
Simão Pedro, quando ouviu dizer que era o Senhor, 
vestiu a túnica que tinha tirado e lançou-se ao mar. 
Os outros discípulos, que estavam apenas a uns duzentos côvados da margem, 
vieram no barco, puxando a rede com os peixes. 
Quando saltaram em terra, viram brasas acesas com peixe em cima, e pão. 
Disse-lhes Jesus: «Trazei alguns dos peixes que apanhastes agora». 
Simão Pedro subiu ao barco e puxou a rede para terra, 
cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de serem tantos,  
não se rompeu a rede. Disse-lhes Jesus: «Vinde comer». 
Nenhum dos discípulos se atrevia a perguntar-Lhe: «Quem és Tu?», 
porque bem sabiam que era o Senhor. 
Jesus aproximou-Se, tomou o pão e deu-lho, fazendo o mesmo com os peixes. 
Esta foi a terceira vez que Jesus Se manifestou aos seus discípulos, 
depois de ter ressuscitado dos mortos. Depois de comerem,  
Jesus perguntou a Simão Pedro: «Simão, filho de João, tu amas-Me mais do que es-
tes?» 
Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». 
Disse-lhe Jesus: «Apascenta os meus cordeiros». 
Voltou a perguntar-lhe segunda vez: «Simão, filho de João, tu amas-Me?» 
Ele respondeu-Lhe: «Sim, Senhor, Tu sabes que Te amo». 
Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas». 
Perguntou-lhe pela terceira vez: «Simão, filho de João, tu amas-Me?» 
Pedro entristeceu-se por Jesus lhe ter perguntado pela terceira vez se O amava 
e respondeu-Lhe: «Senhor, Tu sabes tudo, bem sabes que Te amo». 
Disse-lhe Jesus: «Apascenta as minhas ovelhas. 
Em verdade, em verdade te digo: Quando eras mais novo, 
tu mesmo te cingias e andavas por onde querias; mas quando fores mais velho, 
estenderás a mão e outro te cingirá e te levará para onde não queres». 
Jesus disse isto para indicar o género de morte com que Pedro havia de dar glória a 
Deus. 

Dito isto, acrescentou: «Segue-Me».             Palavra da Salvação 

 

Comentário 
 

A vida retomou o seu ritmo para os apóstolos: reencontram a sua profissão, o 
seu barco e as redes, mesmo se a vida já não é como antes. Viram o Ressuscitado, 
Ele apareceu-lhes, reconheceram-n’O, o Espírito foi derramado sobre eles, mas a 
passagem do ver ao reconhecer não é evidente. João, já diante do túmulo vazio, viu 
e acreditou. É necessário o seu ato de fé proclamado – “É o Senhor!” – para que 
Pedro se lance à água para a pesca. Encontramos a espontaneidade tão humana de 
Pedro e, ao mesmo tempo, a sua espontaneidade de crente. Os discípulos fazem, 
nesse dia, a experiência da prodigalidade do amor de Deus: não conseguem arras-
tar as redes, dada a quantidade de peixe.  

É, então, graças a um sinal que os discípulos reconhecem o Ressuscitado. Jesus 
Cristo não tem mais necessidade de dizer quem Ele é… Eles sabem que Ele é o Se-
nhor. 

 

PENSAMENTO DA SEMANA 
“Todas as mães, sem exceção, deram à luz grandes homens. 

E se a vida as enganou em seguida, delas não foi a culpa”. (Boris Pasternak) 
 

Anedota da Semana 

A professora pergunta para os alunos: - Quem é que quer ir para o céu? 

Todos levantam a mão, menos o Joãozinho.  
Pergunta a professora: - Joãozinho, não queres ir para o céu? 

E responde o Joãozinho: 
- Querer eu quero, mas a minha mãe disse-me que depois das aulas era 

para eu ir direto para casa! 

 

AVISOS DA SEMANA 

1. REUNIÃO DIREÇÃO DO CSP: Será no dia 07.05, às 21,00h na sede. 
 

2. VISITA DA IMAGEM PEREGRINA NO VALE MOURÃO: Será já no dia 11.05, 
pelas 21h. 

 

3. DIA DA MÃE/ FESTA DA AVÉ MARIA (1º ano da Catequese): Organizado pelo 
Secretariado da Catequese, será no dia 05.5 às 18,00h no átrio da Igreja. 

 

4. INÍCIO DA SEMANA VOCACIONAL: A semana vocacional inicia-se no próximo 
domingo dia 05.5. Rezemos pelas vocações sacerdotais. 

 

Propriedade: Fábrica da Igreja da Paróquia do Coração Imaculado de Maria 
R/ do Coração de Maria, 2735-470 CACÉM 

Tel: 219 142 550; Tm 929 054 182 
Sítio da paróquia: www.paroquiadocacem.net/ pt 

Correio eletrónico: igrejacacem@sapo.pt   


